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A G I TA N D O

A GALERA

A praga e

o romance ruim

Não, Dodô, os dois pênaltis

perdidos no clássico contra o Fla-

mengo não são culpa da fami-

gerada "praga alvinegra" que co-

bre como uma manta perfeita

aqueles que caem em desgraça

perante a menor e mais apai-

xonada torcida do Rio de Janeiro.

Devem ser atribuídos à cobiça de

chegar à artilharia e à falta de

memória: o goleiro marrento disse

um tempo atrás que decorou o

canto seguro de cada cobrador

dos então jogadores do Botafogo -

o seu caso. Se fosse humilde e

deixasse outro cobrar, talvez o final

fosse diferente. Pelo menos, o go-

leiro não declarou ter decorado

ainda os cobradores do Vasco...

* * *

Como explicar à torcida que

o time que custou uma fortuna

(onde o valor de cada principal

jogador daria para financiar ti-

mes inteiros em outros cantos do

mundo) fracassou na meta do

ano - chegar à final da Liga dos

Campeões? O Real Madrid cor-

ria contra o tempo para fazer o

grupo funcionar, mas a defesa

cometeu erros idiotas, o meio se

omitiu e assim não tem ataque

que crie. E, contra a retranca do

Lyon, os matadores desperdiça-

ram chances no primeiro tempo -

quem não fez, levou e dançou...

Jogar a culpa em Kaká é cruel-

dade e comodidade: é fato que

ele não está na melhor forma,

precisa de mais tempo para se

adaptar, mas nunca serão cul-

padas a interferência constante

no trabalho do técnico (seja qual

for) e a política de contratações

que só prioriza quem vende ca-

misa - e esquece que, para lucrar,

o time tem que vencer. O Real

Madrid tem que se preocupar em

montar e dar conjunto ao time e

esquecer o Barcelona, que tem

outra política: investe na forma-

ção de atletas desde o berço e

surpreende o mundo quando

eles explodem no time titular.

Sim, tem torcedor que até hoje

quer esganar o presidente La-

porta por ter deixado Fábregas ir

para o Arsenal e agora tem que

fazer campanha pública e com-

prando briga pra tentar repatriar

o garoto. No entanto, voltando

ao Real Madrid, nos dias se-

guintes à derrota, adivinhem as

manchetes dos jornais-porta-vo-

zes do clube: "Ribéry, Silva ou

Navas na próxima temporada".

É, não adianta, haja eliminação

nas Quartas-de-Final e eles ain-

da não aprenderam a lição...

Condé comemora boas

opções no setor defensivo

•Para o treinador,

é importante ter

outras opções, a

fim de compor a

defesa na reta

final do Estadual

•Os zagueiros Riso e Adalberto estão em dia com a confiança de Condé
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No primeiro treino com bola após

a boa vitória contra o América de

Teófilo Otoni, no último domingo, por

1 a 0, no Vale do Mucuri, o elenco do

Tupi realizou uma atividade técnica

ontem à tarde, no Municipal.

O Galo Carijó se prepara para o

confronto contra o Uberaba, sábado,

às 16h, em Juiz de Fora. Antes da

movimentação, o técnico Leonardo

Condé comentou sobre a boa par-

ticipação do trio de zagueiros for-

mado por Riso, Adalberto e Paulo

Roberto no triunfo sobre o Dragão.

Na partida, o treinador não contou

com Marcelinho e Fabrício Soares,

que formam a dupla de zaga titular.

— É um setor em que estamos

bem servidos. Temos o Marcelinho e

o Fabrício Soares. Agora, o Adal-

berto e o Paulo Roberto entraram

muito bem. Além do Riso, que já

havia feito boas participações. Isso é

muito bom, pois é um setor onde

temos muitos problemas de cartões

e é preciso ter sempre duas opções

— explicou.

AUSÊNCIAS E RETORNOS

Para o pega com o Zebu, Condé

terá a volta do zagueiro Fabrício

Soares e do volante Leo Salino, após

cumprirem suspensão. Porém, Chi-

quinho, que atua tanto como meia

quanto como ala pela esquerda,

está fora, depois da expulsão contra

o América-TO.

Além dos problemas com car-

tões, o departamento médico segue

lotado. O zagueiro Marcelinho se

recupera bem da lesão nos liga-

mentos do joelho direito, porém, só

deve voltar ao time na Fase Ma-

ta-Mata do Estadual. O também

zagueiro Wesley Ladeira está evo-

luindo bem e volta, de forma gra-

dativa, aos treinos. Já o volante

Denílson, que fraturou a fíbula da

perna direita, está em trabalho de

fisioterapia no clube e aguarda a

calcificação da fratura. O lateral-es-

querdo Michel, com um estiramento

grau 2 na coxa esquerda, dificil-

mente terá condições de jogo. Uma

das opções para o setor - que tam-

bém não conta com Chiquinho -,

Assis sente um incômodo no mús-

culo adutor da coxa esquerda e

também não treinou. O atacante

Cézar foi operado ontem, com lesão

na patela. De todos, o que possui

maiores chances de enfrentar o Ze-

bu é o também atacante Robson,

que treinou leve.

— Existe uma boa possibilidade

do Robson ser aproveitado. Até mes-

mo o Michel. Já o Assis, teve um

problema e vai desfalcar a equipe —

explicou Condé.

INGRESSOS

O ingressos para Tupi e Uberaba

começam a ser vendidos a partir de

13h de hoje, em um stand montado

no Calçadão da Rua Halfeld, na

Sede Social do clube e no Estadio

Salles de Oliveira. Os valores dos

bilhetes são: R$10 (inteira) e R$5

(meia-entrada).

Ecclestone

não aprova

2º pit stop

•Red Bull havia

pedido esta

mudança no

regulamento

para 2010

lancepress!

Depois do GP do Bah-

rein, houve um clamor en-

tre alguns pilotos e equipes

para algumas mudanças no

regulamento, sob a alegação

de que a corrida tinha sido

monótona (alguns veículos

de imprensa da Europa fi-

zeram o trocadilho chaman-

do a corrida de "Bore Rain",

sendo que "bore", quer dizer

chato, em inglês). Mas, Ber-

nie Ecclestone, detentor

dos direitos comerciais da

Fórmula 1, garantiu que o

pedido da Red Bull pelo

segundo pit stop obrigató-

rio, não será aceito.

— Alguns podem se per-

guntar por que as equipes

têm opções de pneus. Talvez

se só déssemos a eles um

composto mais mole, eles

teriam de parar duas vezes,

mas não estou certo de que

eles vão votar unanimemen-

te para a corrida com dois pit

stops obrigatórios que a Red

Bull propôs — disse Eccles-

tone ao "Daily Telegraph".

MONOTONIA

A reclamação é de que

a corrida não teve ultra-

passagens e também a se-

melhança entre as estra-

tégias das equipes, de ape-

nas um pit stop, logo no

início da corrida.

— Não podemos mudar

as regras. Poderia demorar

muito e é muito difícil. Ago-

ra, a Fórmula 1 é uma de-

mocracia. E todas as equi-

pes votaram por estas re-

gras. Então, agora, os times

também precisam lidar com

elas — concluiu.

Fla: 'Não temos nada com isso'

•Diretor diz que

clube já notificou

a BWA e aguarda

providência para

voltar ao Maraca

lancepress!

Eduardo Moraes, assessor da pre-

sidência e responsável pela arreca-

dação do Flamengo, se pronunciou na

tarde de ontem sobre a confusão en-

volvendo Suderj, Ferj e BWA, que

acabou por tirar do clube os jogos no

Maracanã até que os problemas com os

ingressos sejam resolvidos. Para o di-

retor, a resolução precisa ser tomada

entre a BWA e a Ferj.

— Já fizemos contato com a BWA

e eles tomarão uma providência. Não

entendo a medida e imagino que

tenha algo como uma briga política

entre a Ferj e a BWA nesse meio. As

catracas foram desligadas, pois es-

tavam dando choque por causa da

chuva. O Flamengo não tem nada

com isso e acho que estão exagerando

na dose. Vamos aguardar a posição

deles — afirmou ao “Lancenet!”.

Eduardo Moraes disse que já entrou

em contato com o presidente da Ferj,

Rubens Lopes, e comunicou ao dirigente

que o Fla não abrirá mão da BWA.

— A Ferj deveria defender os

clubes. Já avisei ao Rubens Lopes que

não posso abrir mão da BWA. O

Flamengo tem um contrato com a

empresa e inclusive já vendemos in-

gressos para os dois jogos da Liber-

tadores no Maracanã. Como vai ficar

isso? Preciso saber — enfatizou.

Sobre atuar no Engenhão contra o

Tigres do Brasil, na próxima quar-

ta-feira, pela Taça Rio, Eduardo mi-

nimizou o problema.

— Não tem problema algum em

jogar no Engenhão. O prejuízo será

menor para o Flamengo. A preocu-

pação é como será daqui para frente.

Não vejo sentido em falarem que o

Maracanã ficará aberto para o Fla-

mengo na Libertadores e depois nos

proibirem de jogar lá — declarou.

Hoje, representantes de Flamen-

go, Vasco, Fluminense e Ferj se reu-

nirão na sede da entidade para tentar

solucionar a questão.


